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INTRODUÇÃO: Em setores de emergência é preciso uma assistência oferecida de 

forma rápida, bem como ter profissionais capacitados e habilidosos. Diante disso, faz-se 

necessário que o enfermeiro aja de maneira rápida, eficaz e, principalmente, segura 

durante a assistência, tanto para quem recebe, como para quem realiza. Essa forma de 

assistência torna-se imprescindível em situações emergenciais, visto que o paciente, na 

maioria das vezes, corre risco iminente de morte e precisa ser atendido o mais rápido 

possível. OBJETIVO: Apresentar as dimensões do cuidados de enfermagem nos 

serviços de emergência. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa realizada 

com dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foi executado um cruzamento de 

palavras através do operador booleano AND para associação dos descritores, tendo como 

busca: cuidado and enfermagem and emergência. Os resultados submeteram-se a uma 

filtragem em quatro etapas: texto completo disponível; idioma português; últimos cinco 

anos de publicação e tipo de documento artigo, resultando em 200 referências, das quais 

9 atenderam aos objetivos da pesquisa. RESULTADOS: A emergência possui uma 

equipe multiprofissional para atender a vítima, como integrante dessa equipe o enfermeiro 

realiza cuidados de grande importância na assistência ao paciente. Dentre as diversas 

funções do enfermeiro emergencial, se destacam: avaliação das necessidades da vítima, 

definições de prioridades, cuidados de maior complexidade, reanimação cardiopulmonar, 

estabilização do paciente, organização de serviços administrativos, administração de 

medicamento, sondagem nasoenteral, cateterismo vesical, previsão e provisão de recursos 

materiais, liderança da equipe de enfermagem, coordenação do processo assistencial, 

realização de diagnósticos de enfermagem, cuidado direto ao paciente. Além disso, o 

enfermeiro pode identificar situações de risco e propor interversões imediatas. 

CONCLUSÃO: É notável a importante dimensão acerca dos cuidados prestados pelo 

enfermeiro nos serviços de emergência e para que esse cuidado seja eficiente, é exigido 

que o profissional da enfermagem tenha um amplo conhecimento técnico-científico, bem 

como concentração, agilidade, habilidade e capacidade para tomadas de decisões rápidas. 

Desse modo, o objetivo de garantir uma sobrevida ao paciente, é alcançado. 
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